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RESUMO

Avaliaram-se o consumo e a digestibilidade aparente das frações fibrosas de silagens dos sorgos BR601, BR700,
BR701 e AG2002. O maior consumo de fibra em detergente neutro (FDN) foi observado com as silagens dos
híbridos BR701 e BR601 (P<0,05), e o consumo da silagem do híbrido BR700 não diferiu do consumo das
demais silagens. A maior digestibilidade aparente da FDN foi obtida com o BR601 (P<0,05) e a menor com o
BR700 (P<0,05). O maior consumo de FDN digestível ocorreu no BR601 (P<0,05). Com BR700 e AG2002
ocorreu o menor consumo de FDN digestível (P<0,05). O maior consumo de fibra em detergente ácido (FDA) foi
observado no híbrido BR700 e o menor no AG2002 (P<0,05). As silagens dos híbridos BR601 e BR700
apresentaram digestibilidade aparente da FDA maior do que a da silagem do AG2002 (P<0,05). O maior
consumo de FDA digestível foi observado com o BR700 e o menor com o AG2002 (P<0,05). O maior consumo
de celulose foi observado na silagem do BR700 e o menor na silagem do AG2002 (P<0,05). Não foram
observadas diferenças entre híbridos quanto à digestibilidade aparente da celulose. O consumo de celulose
digestível foi maior com os híbridos BR700, BR601 e BR701 (P<0,05) e menor com o AG2002 (P<0,05). O
maior consumo de hemicelulose foi obtido com o BR601 (P<0,05). Não houve diferenças entre os híbridos
quanto à digestibilidade aparente da hemicelulose e ao consumo de hemicelulose digestível. O maior consumo
de lignina foi observado no híbrido BR700 (P<0,05). Os menores consumos de lignina foram observados no
BR601 e AG2002 (P<0,05).

Palavras-chave: silagem, sorgo, consumo, digestibilidade, frações fibrosas, ovino

ABSTRACT

Intake and digestibility of silage fibrous fractions of four genotypes of sorghum were evaluated in sheep. The
higher intake of NDF was observed for hybrid silages BR701 and BR601 (P<0.05), and hybrid BR700 did not
differ from the others. BR601 showed the highest digestibility of NDF and BR700 the lowest (P<0.05). The
highest intake of digestible NDF was observed in BR601 (P<0.05) and BR700 and AG2002 showed the lowest.
BR700 had the highest ADF intake and AG2002 the lowest (P<0.05). Digestibility of ADF was superior in
hybrids BR601 and BR700 when compared to AG2002 (P<0.05). The highest intake of digestible ADF was
observed in BR700 and the lowest in AG2002. Cellulose intake was the highest in BR700 and the lowest in
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AG2002(P<0.05). No differences on digestibilities of cellulose among the hybrids were found, but the intakes of
digestible cellulose were superior in BR700, BR701 and BR601 (P<0.05). The animals fed on BR601 showed the
highest consumption of hemicellulose but there were no differences among digestibilities of hemicellulose
intakes. The highest intake of lignin was observed for animals fed on hybrid BR700 sorghum silage and the
lowest for those fed on BR601 and AG2002 silages (P<0.05).

Keywords: silage, sorghum, consumption, digestiblity, fibrous fraction, sheep

 

 

INTRODUÇÃO

O sorgo constitui uma cultura adaptada ao processo de ensilagem por sua facilidade de cultivo, alto rendimento
e pela qualidade da silagem produzida, além de dispensar o uso de aditivos como forma de melhorar e estimular
a fermentação (Zago,1991; Nussio, 1993, citado por Genro et al., 1995; Evangelista, Rocha, 1997). Os sorgos
podem ser granífero ou de porte baixo, forrageiro ou de porte alto, de dupla aptidão ou de porte médio, sacarino
e tipo vassoura (Garcia et al., 1979; Coelho, 1979, Carvalho, 1996). A diferença está na proporção de colmo,
folhas e panículas, a qual reflete na produção de matéria seca por hectare, na composição bromatológica e no
valor nutritivo. Segundo Seiffert e Prates (1978), Zago (1991) e Van Soest (1994), o sorgo deve ser ensilado
no estádio pastoso ou farináceo. Entretanto, quando ensilado nesse estádio podem ocorrer perdas de grãos
pelas fezes, por isso pode-se recomendar ensilá-lo quando apresentar grãos no estádio leitoso-pastoso
(Rodrigues, J.A.S., 1999 – informação pessoal) (José Avelino Santos Rodrigues, pesquisador EMBRAPA Milho e
Sorgo. Sete Lagoas/MG.). De modo geral, a qualidade de qualquer alimento é dada pelo seu valor nutritivo,
representado pela sua composição química, pela digestibilidade dos seus constituintes, pelo consumo voluntário
e pelo desempenho animal (Crampton et al., 1960; Armstrong, 1984; Van Soest, 1994).

Os trabalhos de desenvolvimento de sorgo iniciaram com variedades de alto porte, alto nível de açúcares e
baixa produção de grãos. Nos últimos anos tem sido feito o melhoramento do sorgo para maior resistência a
pragas e intempéries, para obtenção de bom equilíbrio entre colmo, panículas e folhas, e para produção de
silagens e grãos. Citações quanto ao consumo e digestibilidade aparente de silagens de sorgo são controversas,
por isso é necessário conhecer melhor o seu uso na alimentação animal.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o consumo e a digestibilidade da matéria seca, da fibra em detergente
neutro, da fibra em detergente ácido, da celulose, da hemicelulose e da lignina das silagens de quatro genótipos
de sorgo em ovinos.

 

MATERIAL E MÉTODOS

Utilizaram-se de quatro cultivares de Sorghum bicolor (L.) Moench, dois forrageiros, BR601 e AG2002, e dois de
dupla aptidão, BR700 e BR701, sendo cada tratamento representado por um cultivar. Os cultivares foram
produzidos nas dependências do Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo/EMBRAPA, no município de Sete
Lagoas-MG.

O plantio, a adubação, a ensilagem e a descrição do experimento foram apresentadas por Martins et al. (2003).

Determinaram-se os teores de fibra em detergente ácido (FDA), fibra em detergente neutro (FDN), celulose,
hemicelulose e lignina pelo método seqüencial de Robertson e Van Soest (1981).

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A composição das dietas é apresentada na Tab. 1.

 

 

Houve pequenas variações entre os tratamentos quanto aos nutrientes, com superioridade numérica do
genótipo BR700 quanto aos teores de FDA, celulose e lignina.

A Tab. 2 apresenta os resultados de consumo e digestibilidade de FDN e FDA, e consumo de FDN e FDA
digestíveis.
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O consumo de FDN das silagens dos híbridos BR701 e BR601 foi superior ao da silagem do AG2002 (P<0,05), e
o híbrido BR700 apresentou valor intermediário. A maior digestibilidade aparente da FDN foi encontrada para o
BR601 (P<0,05), e a menor para o BR700 (P<0,05). O mesmo ocorreu quanto ao consumo de FDN digestível
(P<0,05).

Para a fração FDA, o consumo do híbrido BR700 foi superior ao do AG2002 (P<0,05). Os híbridos BR701 e
BR601 apresentaram valores intermediários. Quanto à digestibilidade aparente da FDA, as silagens dos híbridos
BR601 e BR700 foram superiores à da silagem do AG2002 (P<0,05). Quanto ao consumo de FDA digestível,
maior valor foi encontrado para o BR700 (P<0,05) e menor para o AG2002 (P<0,05).

As diferenças no consumo de FDN e FDA entre as silagens podem ser explicadas pelos diferentes teores dessas
frações nas silagens e pelos consumos de matéria seca obtidos em cada tratamento. A maior digestibilidade da
FDN observada no híbrido BR601 e menor no BR700 podem ser atribuídas às características de suas frações
fibrosas. Provavelmente, o menor teor de lignina aliado ao alto teor de celulose e hemicelulose, frações que
influem consideravelmente sobre a taxa de degradação da FDN, contribuíram para a maior digestibilidade obtida
no híbrido BR601. A maior digestibilidade da FDA obtida no híbrido BR700 pode ser atribuída parcialmente ao
seu alto teor de celulose.

A Tab. 3 apresenta o consumo da celulose, hemicelulose e lignina, e a digestibilidade da celulose e
hemicelulose.

 

 

O consumo de celulose foi maior com a silagem do BR700 (P<0,05) em relação ao da silagem do AG2002. As
silagens do BR601 e BR701 apresentaram valores de consumo intermediários (P>0,05). Não houve diferenças
entre os tratamentos quanto à digestibilidade da celulose. O consumo de celulose digestível foi semelhante
entre o BR700, BR601 e BR701, e menor no AG2002 (P<0,05). O maior consumo de hemicelulose foi obtido
com o BR601 em relação aos híbridos BR701 e AG2002. Não foram observadas diferenças entre os tratamentos
quanto à digestibilidade aparente da hemicelulose. O consumo de hemicelulose digestível apresentou a mesma
tendência observada para a digestibilidade aparente da hemicelulose. O maior consumo de lignina foi observado
no híbrido BR700 (P<0,05) e os menores nos híbridos BR601 e AG2002 (P<0,05). Os cálculos de digestibilidade
da lignina não foram realizados em função da natureza indigestível dessa fração.

O consumo e a digestibilidade de hemicelulose do BR700 não puderam ser avaliados porque seus teores no
material fornecido foram muito baixos.

À semelhança do observado para o consumo de FDN, o maior consumo de celulose no BR700 pode ser atribuído
ao seu alto teor na silagem oferecida, enquanto que o menor consumo de celulose digestível no AG2002 pode
ser atribuído ao seu baixo teor na silagem. O maior consumo de hemicelulose obtido para o BR601 deve-se ao
seu mais alto teor na silagem, aliado ao alto consumo de matéria seca. Pela mesma razão, justifica-se o maior
consumo de lignina observada no BR700.
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